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Ha exâtos 80 anos. a cidade do fuo ::iÏ:lii:rill::í.rlil?Iï.ÈÍiwiÍllltïlÌÈiiïili;ÌlÏ-gïis*Yi:Fffi de I 9 I 7, após a greve generaüzada Em
de Janeiro era sacudidapor urna seqGn- illìirti#ti iíi1i[ÈÏ1E Íiiüï#úïãffi abril. apói t5 õas dã greve, os sapa-

A rNStrRRErÇAO ANARQUTSTA DE 1918

e soldados. iltÌiiilÌli.ii.ii.ili.iìi*iii, Ëffi,: i'Í i;ì,,ii,iii,ffi sinúcais e num grande aro promovido
O o_perariado consciente brasilei- Ìjiliiiïi:iiriii::;tiii:t:truil- ,ffiïfci.i,liËj$1.,1,.lÌ.,lif,:ÍiitÌiiiiiitlii pelaucr no Theãtro MaisonModerne,

ro, noladamente no Rio de Janeiro e em ]it&óìlii]:i::::i:iiXiii:iiiiiti: iiÌffiiìti:,:iì-ì\'.}ìiÌìSËi8#iìÈti.i.Í:Íi:i:r:iiiïii iraPraçaTraoentes.Ío. noÉoarnenre no Klo oe rânerÍoe em .:Éje.:: : .,..: '::l::i:liriìiwÌlí_ìi:ii$iÌts*Ëj"li+',:::,',1:.i. na pÍaça Tuadenres. Aspecro impoflan-
são Paulo, enconrrava-se desde I 0-t 7 ,,,ff,,,,,,..,,r,.,,.,,.,,:r,ri.\jjrm,f$ì:i.{ífiiliiiüËffiÈ$ì1.,;;l;li, t. oo pio""sso de organização operaria

Ëii"iiïïtiJi:ï:::rÌï:ïïíï:ï "ffi: 
,:, i:' : :.:ï.i:::kffiÈ'ÌÌtÌ#riilffi&Ìi,ir,'i-:,i1f;, ff*ï,f;ioí,#Ï:rg,jt+:ixr

parou com. a grande grele gera1, _. . :*"-** celões, metalúrgicos e da construção
desencadeada a1ús o assâ.ssinato pela polícia_ do jovem-sapateiro civil. Em junho e julho inúmeras greïes de rnarceneiràs,
Antonio Martínez. Dunnte quatÌo dias a cidade transformou-se marmoristú, carvoeiios, estivadores e ãhapeleiros se sucederam,
num campo de batalhâ, com inúmeÌls choques entre a massa po- com destaque para a paralisação de diversaÂ fábricas de tecido. Nó
pular e a Força Pública..No Rio dejaneiro, então capital fedeÍal, dia 3 de agostó, foi decretadaa greve por aumento salarial e redu-
desde o início do ano militantes da Fe,icraç ão Operària do Rio de çào da joliada.dos tÍabalhadorís ü Òonpanhìa CanÍareira (baÍ-
Jane.iro.(FORII empenhavam-se numa_campanha contra a cares- èag e ãaí4ação Flumíne se (bondes),qúe acabou adquirinô ca-
tia de vidâ e, â paÍir de fevereiro, multiplicaram-se os comícios rater de insurreição a partlr de om conflito entre populares e a
qÌe, apesaÌ da pÍoibição policial, chegaram a qu€e^5_o_até 

_o 
mês Força Pública- nâ Rua da Concerçâo lNiterói). Um fãtó importan-

de maio- Acompanhando_esse processo de lutas, a FORJ realizaw te fói a âdesão à causa grevista de várìos soldâdos do 5 80 Bãtathão
um meticúoso trabalho de organização e reorganização sindicaì, de Caçadores do Exército, que participaram do tiroteio, sendo dois
que em_meados do ano começou a dar os primeirosfrutos, com a dessed militares mortos n-o àpiôóOio. Èste fato reforçoú a expecta-
Íbndâção de importantes sindicatos como a LÌni õo dos O,perarios tiva entre os operários da construção de uma aliançâ com os esca-
em Construção Ctvil (UQÇc, 4/4117) e a Llnião dos Operarios lões infeÍioÍeidâs Forças Armaú, tal como ocorido na Rússia..
tn Fabricas de llcrdos 1UOFT. 4/8/17). A brutal repressão à gr_ e- O custo de vida iontinuou díóparando em todo país, recru-
ve da Fábrica de Tecidos Corcovado (em maio) e o trágico desaba- descendo as greves e manifestaçõei em quase todas ás capitais e
mento do New York Hotel (7 deiulho), qÌando morreiâm dezenas cidades induJtriais. Voltaram os'boatos dó greve geral no É.io, ge-
de operá_ribs,_acilrol o ânimo dos tÍabalhâdoÍes cariocas. No dia rando preocupação nos altos escalões repubÌícanoí Enquanto ísïo,
17 de julho de 1917, apój_umâ assembleia na sede da FORJ, foí na cidâde de Feirópolis/RJ, a populaçãd faminta promoïeu saquei
decidida a Eeve, que rapidamente_ se generalizou por várias cate- e conÍÌitos com a polícia. 

- ' '
gorias. A principal c_onseqüéncia deste moümento foi o fortaleci No final de sËtembro a catástrofe se consumava. Coneçou no
mento dâ oÍganizaçào-sindical revolucionári4 que cresceu verti- Rio a terrível epidernia de gripe espanhola, que dizimou em outu-
grnosamenre a paru r dar. bro milhaÍes de tÍabalhadores. Enquanro no fuo a policia prendla

O ano de I9l 8 nasceu sob o impacÌo dâ ütoriosa Revoluçào operários que militavam ro Coniìè Prò-Conbare' a Epiàemiu, a
Russa, que gerou uma irresistivel onda de otimismo e agitaçãono burguesia é as autoridades (inclusive as sânitárias) se iefugiavam
proletariado consciente de todo o mundo. Emjaneiro, fõi fundada nasiidades serranas. Com ò inicio de novembro a lpiderniã decli-
por militantes libeúários aAliança Anarquisla do Rio de Janeiro" nou, mas a fome seguiu matando às centenas, prínôpalmente nos
organização específicadedicada à propaganda social. No dia i0 de subúrbios esquecidõs.
março em fundâda a União Geral dos Trabalhadores (lJGl), em Um trÌrúlhão de episódios e noticias antecedeu a insurreição
substituição á FORJ que havia sido fechada pela polícia em agosto que se avizinhava. O pãtronato têxtil se recusou a atender às iei-

(conÍínua nú pá9. 4)



ANARQUISMO HOJE
Na çoca atual ternos que admitir que o anarqúsmo

organizado encontrã-se numá profunda crise. Somos pou-
cos, nossâ preseÍìça social é praticamente núa, simbólica.
Grande parcela da sociedade ignora a Íilosofia anarqústa e
teimâ em associá-la à desordem, bagunça, sutilmente sus-
taïtada pelo sistema que nega sua existência, pois recoúe.
ce.na ideologra libertária o verdadeiro immigo, onde não
cabe o selvagem capitalismo consumista que üvemos.

Todaüa, é concepção destes que escrevem este pÈ
queno adigo que as idéias força do anarqúsmo continuam
carregadas de sentido e radicalidade neste final/virada de
século. Considerarnos o anarqüsmo uma altemaüva real
aos rnúmeros problemas gerados pelo capitalismo fascis-
ta ügerìte: miséria, desemprego, alienação, consumo, po-
lurção, destruição dâ natureza, inflação, violência,
autontansmo, nxlitârismo, preconceito, exploração e um
laÍgo etc.

Dentro do sistema capitahsta em que úvsnos exis-
tem diversos espaços e campos de ação para organizat
e materializar o anarquismo, seja no campo da ecolo-
gra social, âÍúimilitaristâ, de defesa das autonomias
rqionais, das "minorias" discnmrnadas, da juven-
tude, da luta antimanicomial, dos moümentos
"contracÌrltuais" e de resistência a toda forma de
opressão, por novas altemativas de comunicação e
darLouatização das informações, entÌe outras, onde
a imagrnação possa alcançar.

Mas aí perguntamos: o que devemos fazer? No
momerìto atual âcreditamos que o nosso esforço deve.
rá ser dirigido para a propaganda das idáas anarqús-
tâs nâ suâ plenitude; na organização seria, eslável e atu-
ante dos ârìârqústas em todos os terrenos da atividade hruna-
na; fortalecer os grupos local e regronalmente, participando
dos movimentos sociais de base, criando situa$es subversi-
vas nâs lutâs que estamos urseridos, criando novos espaços e
novos processos de úver a luta do dra-a-úa. As possibilida-
des dqendem também da capacidade criativa, combativa, co-
ra1osa, idealista e altruísta de cada pessoa que assuma apai-
xonadamente o anarqúsmo.

Vale lembrar que nos tempos de Bakurun, Iftopotkin,
Proudhon e tantos outros que foram os iniciadores da lúa
anarqústa, que o ambiente não era favorável, pelo contrário,
erâ bast2nte adverso. Sofriam represálias, incompreensão, o
analfabetismo da classe operária era múto superior ao de hoje.
Os meios de dilulgação das idéias e de propaganda anarqurs-
ta tambern eram inferioÍes aos qúe atualmente podernos con-
tar Mas a generosidade, o amor destes homens às idáas anar-
qústas os impulsronaram a não titubear na luta empreorúda.
Com coragem, boa vontade e perseverança útrapassarâm to-
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dos os obstacúos, sem resignarern-se òu darem-se por ven-
çidos . Assim conseguiram formar um ambiente, um clamor
que se fazia sentìr em todos os lugares públicos.

O anarqúsmo é atualmqrte, e mais do que nunca, umâ
opção para aqueles que ainda ousam acreditar na realida-
de de uma sociedade mais justa. Com a derrocada do leste
europeÌr e de seus delínos "socialistas", quando as pro-
postas autoriúrias perderam múto de sua força, surge
agora um vácuo, um espaço â ser ocupado e nós, anar-
qústas, não têÍnos medo de propor a liberdade como meio
e fim para esta sociedade. Desde maio de 68 que o
anarquismo reügorado pelas ideias contraculiurais vem
ressurgndo, Talvez aìnda não terúa a força que deseja-
mos, mâs com certeza está longe de estâr morto. As rei-
vindicações dos jovans de maio de 68 eram em sua essên-
cia anarquistas e somos nós, libertános, que propomos
mais uma vez as barricadas do desejo. De iá para cá po-
demos citar onde estas barricadas vêm acontecendo:

àNa Europa onde pessoas vêm ocupando prédios e
espaços ociosos: são os Squalters 

" 
anarquistas que não

aceitam a irracionalidade da falta de moradia em cida-
des onde há desperdícios de espaço por meÍa especu-
la@o.

tA lúâ ântimilitarista, bastante desenvolvida
na Espaúa, tÍaz a tona uma das contradições do
capitalismo, que esquece o elemento humano para

dar lugar às armas, força epodeq para def€Írder ban-
deiras que diúdern os homens criando pátrias. Jovens
anarquistas na Espanha, e aqui no Brasil, em sua maio-
ria anarco-prmks propõem a objeção de consciência (o
não cumprimento do serviço mrlrtar obngatóno) em rÌm

ato de desobediàrcia ciül.
àEm Chrapas, no Méxco, onde anarquistas lutam âo

lado dos Zapatistas por justiça social, respeito a diversidade
cultural, solidariedade e liberdade.

àNa Ìntemet onde milhares de siles propagandeiam as
idéias anarquistas e onde hakcrs ânârqüstas praticam ação
direta através de mensagens e sâbotâgens contra grandes
corp orações .

àNa lúa ecológrca onde defensores da ecologia social
se organizam em grupos que combâtem os desmatamentos, âs
armas nucleares, os maus tratos aos ammais e, principalmor-
te, a exploração de outros homens.

àNo anarco-rnúanismo que começa a pÍopâgar suas
idáas pela América Latrna.

àE no anarco-feminismo, que busca formas de libera-
ção da mulher contra a sociedade patriarcal e autoritária.

Enfim, nem tudo está perdido, arnda há drgmdade e sen-
timentos soliúános na consciêncra de mútâs pessoas e os ânâJ-
quistas continuam lutando no lugar que lhes é mais caro no
seu dia-a-dia. Apesar de tudo, acreútamos em coti d:Lanizar a
revolução e revolucionar o cotidiano. Em um mundo plural,
colocamos nossa proposta e fazemos nossa a reiündicação
dos rebeldes úiapaúos: s'Por um mundo em que caibam
vários mundostt.

Moósio Rebouças & GtuÌius C. G. Àprigio (Bâixada SauÍista/SP)

Exhaído dâ ooleÍinoa 'tÂnarquisrm eÌn Dêlrate - PÍojêto Elstó-
ria do PensâÌnerto LlberúáÌio" (Rede Líbertáriq do Baüada SanÍistã/
Cen*o de Cultura SociolfP)



MEU A|{ARQUTSMO
Basta-me o sentido

etimológico: "ausência de gover-
no". E preciso destruir o espírito
de autoridade e o prestígio das
leis. lsso é tudo.

Será obra do livre exame.
Os ignoÍantes imaginam

que anarquia é desordem e que,
sem govemo, a sociedade se con-
verlerá sempre num caos. Nào
concebem outra ordem senão a
imposta pelo tenor das armas.

Mas, se atentassem na evo-
1ugão da ciência, por exemplo,
veriam que, à medida que foi rliminlindo o espírito de
autoridade, se estenderam e solidificaramnossos ooúe-
cimentos. Quando Galileu, delrando cair do âlto de uma
torre objetos de diferentes densidades, mostrou que a

velocidade da queda não dependia de suas massas, pois
chegavam ao mesmo tempo ao solo, as testemuntras de
tão concludente exp eriência negaram-se â aceitá-la, por-
que não estava de acordo com o qus dizia Aristóteles.
Adstóteles e1'a o governo oientífico: seu livro eta a lei.
Havia outros legisladorês: Santo Agostiúo, São Tomris
de Aquino, Santo Anselmo. E, afina[ que fioou de sua
dominação? O reoôrdo é um estôwo. Sabemos muito
bem que a verdade tem seus fundamentos exclusivamente
nos fatos. N eúum sábìo, por ilustÍe que seja, apresen-
tará hoje sua autoridade como argu.mento; neúum pre-
tenderá impor suas idéias pelo terror. O que desoobre
limita-se a descrever sua experiôncia, para que todos a
repitam e vedfiquem o que ele fez. E isso, o que é? E
livre exame, base de nossa prosperidade intelectual. A
ciência moderna é grande por ser essencialmente anál-
qúca. E quem será o louco que a tache de desordenada
e ca6tica?

A prosperidade social exige iguais condições.
O anarquismo, tal como entendo, reduz-se ao li-

vre exame político.
Revela curarmo-nos do respeito a lei. A lei,não é

respeitável, E obstáculo a todo frogresso real É uma
noção que uÍge abolir

As leis e as cotrstituições, que, pela violência, go-
vemam os povos são faisas. Não são filhas do estudo e
da comum ascensão dos homens, São filhas de uma mi-
noria bárbara, que se apoderou da força bruta para sa-
tisfazer sua cobiça e crueldade.

Talvez os fenômenos sooiais obedeçam a leis pro-
fundas. Nossa sociologia está ainda na in-ftnoia e não as

coúece- E indubitável que nos convém investigáJas e
que, se lograrmos esclarecê-las, passarão a ser-nos imen-
samente úteis. Mas, ainda que as possuíssemos, jamais
as exigiríamos em Córíigos ou em Sistemas de Govemo.
Para quê? Se, com efeito, são leis naturais, cuúpú-se-
ão por si mesmas, queiramos ou não. Os astïônomos

não dão ordens aos ashos. Nosso
único papel será o de testemunhas.

E widente que as leis es-
. critas não se pâÍecem, nem pelo
forro, com as naturais. Valente
majestâde a desses pergaminhos
velhos que qualquer revolução
queima na praça pública, aventan-
do as cinzas para sempre! Uma lei
que necessita de policiais usurpa
o nome de lei. Não é tal lei, é rnen-
tira odiosa.

E que políciasl Para com-
pÍeender até que ponto são nos-

sas leis contrárias à índole das coisas, ao gênio da huma-
nidade, é zuficiente contemplâÍ os arnamentos colos-
sais, maiores a cada dia, a massa de força bruta que os
govemos amontoam para poder existir, para poder agrien-
tar por alguns minutos a mais, o impulso invisÍvel das
almas'.

Nove décimos da população terrestre, $açâs âs
leis escritas, estão degeneÍâdas pela miséria. Não é ne-
cessário langar mão de muita sociologia, se pensarmos
nas maravilhosas aptidões assimiladoras e criadoras das
crianças das raças mais 'ïnferiores", para perceber a

monstruosa loucura desse desperdíoio de energia huma-
na. A lei escoiceia o veurre das mães.

Estamos dentÌo da lei como o pó chinês dentro do
borzeguir4 como o baobá dentro do vaso japonês. So-
mos anões voluntários! !

E tememos 'b caos " se tilamos o pé do borzeguim,
se quebramos o vaso e nos plantarmos em plena terra,
com a imensidade por parede! Que importam as formas
futuras? A reaüdade as revelará. Estejamos oerlos de que
serão belas e nobres, oomo as da árvore ür,'re.

Que nosso ideal seja o mais alto. Não sejamos '!rá-
ticos". Não intetrtemos "melhorar" a lei, substituir um
borzeguimpor outro. Qua:rto mais inacessível pareça um
idea! tanto meÌhor As estrelas guiam o navegarte . Apot-
temos logo para o tenrro longÍnquo. Assim assinalare-
mos o camiúo mais curto. E antes venceremos.

Que fazer? Educar-nos e educar. Tudo se resume
ao livre exame. Que nossos filhos examilem a lei e a
desprezem.

Rafael Barrett

Notâ: Rafael BaÍÍett nasceu em Torelavega, província espa-

nhola daCantâbia, en07 /01/187 6, e morreu em Aralchon, Fran-

ç4 em 17 /1211910. Ulvü no Paraguai os últimos anos de sua úda,
onde escreveu a maioÍ parte de sua obra. Texto extraído dejornal
Ação Direta # 90, do Rio de Janeiro, de dezembro de 1953. .

Bibliografia: El SÌndicq.lismo Libre en Paraguay"(Aportes
doctrinarios y critìÇq historicq); Ciriaco Duarte; RP Ediciones;
1987; Asunción, Paraguay,247 pp.



vindicações dos tecelões; informês na imprensa da revolução pro-
letarra na Alemarha; fim da l" Guena Mundial no dia ti/ttl en-
fermidade do presidente eleilo Rodrigues Alves e a posse interìna
de DelÍim Moreira no dia 15.

No dia Ì 8 os tecelões declar4ram greve simultânea nas fí
bncas do Rio. Nirerói. Petrópolis. Mãgé e Santo AJeixo. Os
meralúrgicos e a Consrruçào Crül aderirarn. No meio da LaÍde os
rrabalhadores começâÍam a convergir pâÍa o Campo de Sâo Cris-
tóvâo. Segundo o liwo de Addor lloSb), a políciá deu ordem de
dispèrsar e rentou prender os operários mais exaltados. Os traba-
lhadores reagiram e irúciou-se um tiroteio. Duas bombx explo-
diram na delegacia e a multidão a invâdiu. Pouco depoìs, soida-
dos do Exército intervieram, desocupando a delegacia e disper-
saldo os trabalhadoÍes, que pÍetendiam invadir a Ìntendêncià do
Exército. O conflito se estendeu por ruas vizinhas, mas cargas de
cavalaria debandaram os revoltosos. Fica aqui uma polêmica:
Edgar Rodrigues (1972), baseado em depoimentoi de militantes,
afirma qle os operarios ao saberem através de um capitão que o
levante havia sido traido, evitaram atitudes extlemas. Segundo
esse autor, com o goveÍno prepaÍâdo parâ d sublevação, o movi-
mento teria sido âbortado ârìtes de nâsceÍ:

De qualquer modo, a traição e a não adesão dos soldados
lruslrou os planos exaustrvamente delineados durante meses Es-
tes ja eram conhecidos deÌalhadarnente pela policra e pelo Erer-
cito. Um militar, o tenente Jorge Elias Ajus, foi infiltrado no
movimento, particlpou de todas as reuniões e chegou a ficar res-
ponsavel pela esrraÌegra milrtar do levante Planejara-se após a
tomada da lntendéncia. que os operarios e mrlitares revolìosos
rumaÌiam para o Centro e atacariam a Prefeitura, o Palácio da
Polícia e o Quartel da Brigada Policial. Enquanto isso, os operá-
rios da Zona Su1 alacàÍianl o Palácio do Catete e a Câmarã dos
DepìÌtâdos. Seria então declâÌado o Conselho de Operários e So1-
dados.

No inicio da tarde do dia 18 foram presos no CentÍo todos os
''cabeças" do movimenro: Jose Oiticjca, Malìuel Campos. Asrrotildo
Pereira, Carlos Dias. Alvaro Palmeira. José Elias da'Silva, João da
Costa Pimenta e Agripino Nazaré. Cerca de 200 pessoas foram
detidas, entre militanres anarquisras, operárjos (anarquistas ou nào)
e "suspeilos'. Na pona da Fábrica ConÍança. agentes da polícia
mataram o tecelão Manuel Madins e feriram outro operario, que
vero a falecer dias depois O conejo firnebre. apesar de proibião.
ior âcompanlrado por centenas de operarjos A desperto da vrolen-
tâ repÍessão. prosseguiu por mais duas semanas a greve dos tece-
lòes. metalúrgcos e da construçào ciül \o dia 20 ãs sedes desses
sjndrcatos foram lechadas p."la repressào e, no dia )2, a UCT foi
dissolvida por decreto federâI.

A lnsumeição de I 9 1 8 não foi uma aventura ilusória e incon-
seqüente, foi uma tentativa de emancipação dos trabalhadores fei-
ta pelos próprios trabalhadcres, embasada nas suas experiências
de luta e organizaçâo, na sua vontade de ver realizada ã sonhada
Revolução Socìal. A melhor homenagem que podemos prestâr a
e_sses companheiros, é a nossa luta para manter acesa a chama que
iluminará o caminho para uma sociedade sem clâsses e sem expio-
ração, sem Estado e sem dominação.

Bibliografìa: A lnsurreiçdo Anarquista do Rio de Janeiro,
Carlos Henrique Addor. 198d. Dois Poìros Editora. 219 pag. &
Nctcionalismo e Cultura Social, Edgat Rodnguês, 19'12,Bütora
Laemmert, p. 22'l a233.

Ì'{otícias Libertárias
Solidariedade urgente!: "Vimos affavés desta com nráxima
necessidade e urgência pedir o apoio e a colaboraçâo de rodos
os rnteressados na üda comunitária e na resistència sqiralr.
Nós, do Squatt Payol/ estamos necessitando restaurar á pin_
h-rla da casa, pelo menos da pane exte.rior. para oue nâo seia-
riros desalojados. Tivemos a desagradável nòticia que a Cánia_
ra dos vereadores de Cuntrba tem em màos um projero corn o
qual quer acabar com as casas abandonadas no únúo da cida_
de e recuperar o pafimôruo histónco. Segundo eles, estas ca-
sas vêm aumentaÍÌdo o número de "marginars", moieques de
rua. prosdnrtas, erc. O Squarr Payoll e citado nesLa lisfa. por s
Já I'vemos prova concreta quando a C O PE esteve aqrri para
nos desalojar. O que queremos e rnudar esra imagern'que os
vereadores e a polícia vêm divulgando e deixar õlaro que o
local onde.moramos nào e um espàço fisico para'-nrargráais'
O que pedimos aos interessados é qrre nos en',rem a coìabora-
ção de R$Ì,00 via carta camuflada para realizarmos a. pintura
e, em troca, envi aremos um adesivo d o Squatt Payoll. Endere-
ço: Carxa Postal 1 7333 ; CEp 80242-970; Curi tib a/pR.', (Fon-
tez Squatt Payolïy.
Livro: Eútado (á faz algum tempo...) pelaAssociação Felix
Likiniano o)tvro"Comandos Autònonos: um antit apimls ìno
iconoclestct", qne narra a trajetóna deste movimento armado
basco integrado por setores anúautoritános cinúdos da ETA e
militantes provenientes do movimento libertáno, que durante
os anos 70 e 80 lutou com critérios e estrategias que foram
muito além da guerra nacionalista empreendida pela ETA. hr-
formações escrever para: c/ Ronda, 12;48005 Bilbao; Espaúa
(Ìontel La Lletra A).
Ìeriódicos Libertários: CNT, Rojo y Negro e Solidaridad
Obrera são os três penódtcos mais conhecidos dentro da im-
prensa anarco.sindicalista espanhol a. CNT é o porta-voz da
Confederação Nadonal do Trabalho, com qtasè 250 núrne-
ros publicados, oferece mútiplas reflexões sobre questões atu-
ars e do pâssado, além de divulgar as anvidades dós srndicatos
confederados e do movimento libertario em geral (Apartado

!0; 18080 Granada, Espanha). Rojo y Nego é editado pela
Confederação Gerai dos Tiabalhadores (CGT) e, diferentemãnte
do proprio sindicato, mantém sua etiqueta anarco-sindicalis-
ta. Apresenta diagraÍnação âtraente e eníoque aberto a temas
sociais (Compafi í a, 9 -), ^ izqda., 3 i 00 I Ìruf, ea; Espanha).Não
s e p ode falar do Sa lidari ilsd Obrera n o si ngular, j á que exi s-
tem dois penódieos com esse nome, após a ruptura ocorida
na CNT catalã. O setor denominado "dlsfederado" mantem o
Sa/i com a estética e o conteúdo do que vinha sendo ojomal
nos últimos aÍÌos, e agorâ com um suplemento de humor, o E/
Solidarin (c/ Joaquim Costa, 34-entlo; 08001 Barcelona;
Espanha). O outro Saü é mars modesto em sua apÍesentâção,
mas serve igualmente de referôncia dentro do mundo übenário
e anarco-sindicalista (Via Augusta, 2; 08911 Badalona;
Espanha) (Fonte: Ehri tza Zuzena#22).
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